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	Por muito tempo, na escuridão que o envolvia, Kevin teve certeza de que tinha morrido. De certa forma, parecia certo. Todos já tinham dito que ele não tinha muito tempo de vida mesmo, e depois houve a nave à deriva no vazio, o ar acabando aos poucos. Depois de tudo aquilo, não deveria ser esse o fim de tudo?

	— Kevin — chamou a voz de Chloe, vinda de algum lugar além daquela escuridão. — Abra os olhos.

	— Sai daqui. Eu morri — resmungou Kevin, porque uma parte dele só queria voltar a dormir. Queria se deixar levar e relaxar, deixando a escuridão tomar conta de tudo. Ele estava tão confortável que... Fez uma careta quando algo beliscou seu braço. — Ai!

	Seus olhos se abriram de repente, revelando um quarto que definitivamente não era a nave em que eles estavam à deriva, sem esperança. Aquilo não era uma nave roubada dos Hive, onde estavam morrendo aos poucos depois de serem atingidos por uma nave Ilari e pelos destroços do próprio mundo. Aquele espaço era maior do que o outro, e parecia quase...

	— Isso é um hospital — arriscou Kevin. Ele já sabia como eram hospitais. Tinha passado tanto tempo em hospitais, laboratórios e outros lugares que era impossível não reconhecer, mesmo que aquilo só parecesse um hospital de um jeito alienígena, sem nenhum dos aparelhos aos quais estava acostumado.

	— Então você acordou — disse Chloe, do lugar onde estava ao lado da cama de Kevin. Ela parecia levemente satisfeita com o esforço de acordá-lo, sorrindo de um jeito que sugeria que faria aquilo de novo, sem problema algum.

	— Isso doeu — reclamou Kevin, e então lhe ocorreu um pensamento. — Você se machucou? Está bem?

	— Estou bem — garantiu Chloe, agora com um tom sério. — Eles cuidaram dos piores machucados quando trouxeram a gente pra cá.

	Mesmo assim, Kevin a examinou, querendo ter certeza e preocupado que ela estivesse tentando esconder o quanto realmente estava ferida. Alguém tinha dado a ela um tipo de uniforme prateado para vestir no lugar das roupas de sempre, que lembrava um pouco as escamas prateadas de um peixe, refletindo a luz de diferentes formas conforme ela se movia. Quando Kevin olhou para baixo, viu que estava usando a mesma coisa.

	— E você? — perguntou Chloe, com evidente preocupação. — Está machucado?

	— Não — respondeu Kevin. — Acho que não.

	Definitivamente, ele não se sentia pior do que normalmente se sentia, ou pelo menos, do que costumava se sentir antes dos Hive decidirem transformá-lo em um deles. Sentia dores pelo corpo e uma tontura ameaçando subir quando se movia rápido demais, mas Kevin conhecia essas sensações. Eram tão familiares que já pareciam velhas conhecidas. Não sentia nenhuma dor aguda de algo quebrado por cima disso.

	Chloe se aproximou e o abraçou forte. — Estou tão aliviada que você está bem.

	Kevin a segurou, mesmo sem sentir que merecia aquilo naquele momento. Era culpa dele terem chegado àquele ponto. Se não fosse por ele, Chloe não teria ficado presa em uma cela, passando por experimentos. Não teria aquela coisa estranha, com aparência viva, grudada ao braço, apertada como uma segunda pele, sua superfície óssea e de aspecto de inseto completamente fora de lugar em contraste com a suavidade da pele dela.

	Era tão bom saber que ela estava bem que, por alguns instantes, Kevin nem pensou em quem estava faltando.

	— Onde está o Ro? — perguntou, olhando ao redor à procura do ex-membro dos Hive. — Ele está—

	— Ótimo, você acordou — disse uma nova voz. Kevin se virou para onde uma porta havia se aberto, revelando uma mulher Ilari de pele azul, vestindo um uniforme escuro com insígnias militares. Kevin reconheceu a General s’Lara do comunicado que ele mesmo havia feito tentando enganá-la, junto com o resto do povo dela. Só de pensar nisso, teve certeza de que tudo aquilo só podia ser um pesadelo horrível.

	— General, foi você quem nos salvou? — disse Kevin. — Mas eu... eu tentei te enganar. — Mas isso nem era o pior. — Eu... eu participei da destruição do seu mundo.

	A culpa atravessou Kevin ao lembrar de tudo o que tinha feito, enquanto via a expressão da general se transformar em raiva por um instante.

	— Você também nos ajudou a nos alertar — ela disse. — Isso conta a seu favor, e... bem, não queremos abandonar pessoas em necessidade. Nós não somos como a Colmeia.

	— Isso é... — Kevin não encontrou palavras. — Obrigado.

	— Não me agradeça ainda — disse a General s’Lara. Ela olhou para cima, parecendo ouvir algo que só ela podia escutar. — Minha IA me informa que os outros já estão prontos para decidir o que fazer com você. Você e aquela chamada de ‘Mais Pura’ que trouxe com você. Me acompanhe, por favor.

	— O Kevin ainda está fraco — argumentou Chloe. — Ele precisa descansar.

	— Ele pode descansar o quanto quiser depois do julgamento. Agora venham comigo. — A general claramente estava acostumada a ser obedecida, já caminhando sem esperar para ver se eles a seguiriam.

	Kevin olhou para Chloe, que deu de ombros. Eles sabiam que nenhum dos dois tinha escolha de verdade. Apressando o passo para acompanhar, seguiram a general para fora do quarto do hospital, entrando em um labirinto de corredores cujas paredes exibiam imagens cintilantes que davam a ilusão de espaços amplos e abertos. Aqui e ali, Kevin e Chloe passavam por janelas que mostravam a vastidão do espaço sideral.

	— Estamos em uma nave, não é? — arriscou Kevin. Não parecia com as naves da Colmeia. Aquela não tinha a estabilidade perfeita dos propulsores gravitacionais, mas ainda assim era claramente algum tipo de nave.

	— Esta é a nave principal da frota de fuga — disse a General s’Lara. — Minha IA está integrada a ela.

	— Então cada centímetro deste lugar é... você? — perguntou Chloe.

	— Pode-se dizer que sim — respondeu a general. — Minha IA vai se conectar às outras para o julgamento de vocês.

	— Como a Colmeia? — perguntou Kevin, e percebeu na hora, pelo olhar da general, que não deveria ter dito aquilo.

	— Nós não temos nada a ver com a Colmeia — disse a General s’Lara, em tom cortante. — Eles se impõem sobre os mundos que destroem, sobre as pessoas que tornam parte deles, uns sobre os outros. O sofrimento, as escolhas dos outros não significam nada para eles. Nós nos unimos às nossas IAs, mas ainda escolhemos o que vamos fazer, e não buscamos conquista. Ficamos atrás de escudos porque não queríamos massacrar outros, mesmo que isso nos custasse mundos.

	Kevin sentiu outra onda de culpa crescendo dentro dele. Ele tinha sido o responsável por ajudar a derrubar aqueles escudos e tornar o planeta deles vulnerável ao que veio depois. Ele tinha ajudado a Colmeia a destruir o mundo deles, e o seu próprio. Para sua surpresa, porém, Chloe foi mais direta.

	— Vocês podiam ter lutado contra eles e não lutaram? — ela disse. — Vocês se esconderam quando podiam ter impedido eles?

	— Chloe... — começou Kevin, mas parecia que Chloe não tinha terminado.

	— Não, Kevin — ela disse. — Se ela está dizendo que podiam ter feito mais, que podiam ter vencido antes de chegarem à Terra, então podiam ter poupado todos nós disso. Podiam ter nos salvado.

	— Nós nem conseguimos nos salvar — disse a General s’Lara, agora com um olhar triste. — Não temos as ferramentas para deter a Colmeia. Podemos matá-los, temos tecnologia para derrotar as naves deles, e mesmo assim eles continuam vindo. — Ela pareceu ouvir algo de novo. — Não, eu sei. De qualquer forma, chegamos.

	Ela apontou para um conjunto de portas. Kevin e Chloe passaram por elas, entrando em um grande espaço cheio de pessoas. Assim como nos corredores, imagens se espalhavam pelas paredes, mas essas pareciam mais abstratas, e Kevin conseguia enxergar os padrões nelas. De algum modo, ele sabia que aquilo era as IAs se comunicando entre si.

	Ro estava em um círculo vazio do chão, elevado acima do restante. Kevin correu até o alienígena, querendo se certificar de que ele estava bem, enquanto Chloe foi ainda mais rápida, envolvendo-o com os braços. As pessoas ali os encaravam. Kevin via tantos deles, tanto Ilari quanto outros alienígenas que tinham buscado refúgio entre eles, que era difícil distinguir rostos individuais. Mesmo assim, ele sabia que todos olhavam para os três sem desviar, tentando tomar uma decisão.

	— Ro, você está bem? — ele perguntou. Seu amigo não parecia machucado, mas ainda assim, parecia abalado.

	— Eu não sei — o alienígena admitiu. — Estou sentindo tantas emoções. Culpa, medo e... como as pessoas lidam com isso?

	Kevin colocou a mão no ombro do alienígena. Chloe passou um braço ao redor dele.

	— A gente lida — Chloe prometeu. — E continua lidando.

	— Esses três foram resgatados de uma nave à deriva — disse a General s’Lara, obviamente se dirigindo à assembleia. — Vocês podem ver que um deles é um dos ‘Mais Puros’ da Colmeia. Dos outros, um é o garoto que ajudou a trazê-los para o nosso mundo, enquanto o último foi transformado em uma das criações deles.

	Kevin odiava ouvir ele e seus amigos sendo descritos daquela forma. O pior, porém, era que não podia negar o que diziam sobre ele.

	— Estamos a caminho de outro posto avançado — disse a General s’Lara. — A nave me informa que nossa frota está sendo perseguida, então precisamos decidir o que faremos com nossos novos convidados. Podemos correr o risco de tê-los a bordo? Estamos em mais perigo por tê-los aqui? Eles são realmente o que parecem? Alguém deseja se manifestar sobre a primeira deles? A garota?

	Houve um turbilhão de imagens e letras nas paredes enquanto as IAs se comunicavam entre si. Se se concentrasse, Kevin sentia como se pudesse captar o sentido das conversas, os sinais sendo traduzidos para ele pelo mesmo dom que lhe permitira decifrar todos os outros sinais deles...

	...não é culpada de nada disso...

	...uma vítima, não uma inimiga...

	...mas o dispositivo no braço dela...

	Duas pessoas se levantaram.

	— Ficou decidido que eu falarei por ela — disse um homem. — Nos parece óbvio que ela foi uma prisioneira da Colmeia, uma vítima deles, e não uma deles. Devemos oferecer segurança a ela, como a quem busca refúgio.

	Uma mulher se levantou. — Ficou decidido que eu falarei contra — ela disse. — Embora tenhamos compaixão pela situação dela, não sabemos o que os alienígenas fizeram com ela. O objeto no braço dela pode ser um risco, pois a Colmeia não cria nada seguro. Devemos contê-la, ou destruí-la, para a segurança dos outros.

	A General s’Lara assentiu para Chloe. — Tem algo a dizer?

	— O que você quer que eu diga? — Chloe retrucou. Kevin percebeu que ela estava prestes a perder a paciência, e isso provavelmente tinha muito a ver com o medo que sentia.

	— Então eu direi — disse a general. — Não somos um povo que mata porque pode haver uma ameaça. Chloe aqui é tão parte de nós quanto qualquer outro que veio aos Ilari em busca de ajuda. Acredito que ela deva ser bem-vinda entre nós e, talvez com o tempo, possamos reverter o que foi feito com ela. Alguém mais deseja se manifestar? Não? Então falaremos dos outros.

	Kevin sentiu o olhar da general pousar sobre ele, depois sobre Ro.

	— Os argumentos em torno dos outros são mais complexos — disse ela. — Um nos avisou do ataque e nos ajudou, mas também foi quem derrubou nossos escudos. O outro é um dos mais Puros da Colmeia, e por isso, nosso inimigo. Sei que nosso povo é pacífico, mas é difícil sentir qualquer coisa além de raiva diante disso.

	Kevin olhou para as paredes, e agora as inscrições zumbiam ao redor menos como vagalumes e mais como abelhas furiosas. Os argumentos pareciam muito mais complexos, e seu talento para tradução só lhe dava fragmentos dessa vez, tornando impossível acompanhar tudo.

	...onde começa a responsabilidade...

	...onde termina...

	...Se ele é um deles, ele é um deles...

	...Destruiu um mundo inteiro!

	Kevin estava tão absorto deixando os argumentos passarem por ele que quase não ouviu o momento em que a primeira pessoa se levantou.

	— Falo pelo garoto — disse uma mulher, em tom suave. — Sinto que, embora ele tenha feito muito mal, só o fez quando estava sob controle da Colmeia. Quando livre, tentou nos ajudar. Ele nos avisou. Ele se libertou, e não devemos recompensar isso com mais sofrimento. Devemos acolhê-lo, como fizemos com seu amigo.

	— Falo contra — disse um homem. — Seja lá o que mais for verdade, ele foi um da Colmeia. Eles massacraram mais do que conseguimos contar sem nossas Inteligências Artificiais, e ele os ajudou. É para eu ver ele andando livremente, enquanto aqueles que amamos não podem, porque estão mortos? Agora devemos perdoar o imperdoável?

	— Falo pelo Puro — disse um homem mais velho. — Eles fazem parte de um todo, e ele se separou desse todo. Ele foi distorcido por quem era, mas não é mais aquela criatura. Se teve coragem de se libertar deles, devemos celebrar isso, não condenar.

	— Ninguém se liberta — outro dos Ilari disparou, e a raiva ali era palpável. — É óbvio que isso é algum tipo de armadilha. Já tentaram nos enganar antes. Romperam nossos escudos. Mataram nosso povo. Destruíram nosso mundo. Essa coisa fez parte disso, os dois fizeram! Devíamos destruí-lo antes que nos cause mais mal.

	Kevin podia sentir a emoção ali, completamente diferente da forma como a Colmeia agia. Eles teriam tomado decisões puramente racionais, enquanto aquilo... aquilo parecia mais real de alguma forma.

	— Desejam falar por si mesmos? — disse a General s’Lara, olhando para ele e para Ro.

	Kevin sabia que deveria, mas não tinha certeza do que dizer. A culpa que sentia parecia cobrir tudo, soterrando qualquer palavra. Sabia que precisava tentar, mas a verdade era que ele não queria tentar naquele momento.

	— Não quero falar por mim — disse ele, balançando a cabeça. — Não mereço, e a verdade... Eu já estou morrendo mesmo. Não importa o que façam comigo, desde que os outros estejam seguros. — Quase se surpreendeu ao se ouvir dizendo aquilo, mas era a verdade. Era mais importante que Ro e Chloe estivessem seguros do que ele próprio. — Ajudei a destruir um mundo. Não mereço... Não mereço nada, mas Ro se libertou da Colmeia. Isso deveria valer alguma coisa.

	Ro balançou a cabeça.

	— Eu... eu estou com medo, admito, mas não vou fugir do que fiz. Cometi horror após horror. Fiz coisas terríveis. Um dia fui Puro, mas agora, nem isso sou. Sou impuro. É Kevin que vocês devem salvar. Nós o tornamos um de nós contra a vontade dele. Ele não teve escolha.

	— Sempre existe escolha! — gritou o homem que havia falado contra Ro, de algum lugar no fundo da sala.

	Kevin não sabia o que responder a isso. Mas Chloe parecia saber, pois gritou acima de todos, olhando diretamente para o homem que havia falado.

	— Você acha que o Kevin escolheu ser dominado por alienígenas? — ela exigiu, em um tom que faria a maioria das pessoas recuar. — Você acha que ele estava no controle? Eles o forçaram a dizer sim para me machucar de todas as formas possíveis, e mesmo assim, eu não o culpo, porque não era ele. Era ele sem emoções, sem compaixão. E se você não tem compaixão, não é melhor do que a Colmeia!

	Ela parou por um instante para olhar ao redor, para os alienígenas, e por um momento Kevin achou que ela tinha terminado, mas então ela continuou, apontando o dedo para as pessoas ao redor deles.

	— Vocês estão aí, tomando decisões sobre nós, mas nem sequer tentaram nos entender. O Kevin... ele cruzou o nosso país tentando salvar o nosso mundo. Ele foi para o espaço porque queria impedir a Colmeia. Eles só o pegaram porque ele estava tentando detê-los. Quanto ao Ro, ele lutou contra tudo o que conhecia. Ele é a prova de que o controle da Colmeia pode ser quebrado, e vocês querem... o quê, matá-lo? Vão ter que me matar antes!

	Ela ficou ali, encarando todos, e a General s’Lara levantou a mão pedindo silêncio.

	— Não vou me pronunciar sobre isso — disse ela. — Meus próprios pensamentos estão muito divididos. A lógica exige uma coisa, a emoção outra. Mas eu pergunto: somos seres de pura lógica? Somos como eles? Eu não sei. É hora de nos dividirmos.

	Ela baixou a cabeça, e acima deles, Kevin viu luzes dançantes ziguezagueando enquanto as IAs conversavam e debatiam, presumivelmente equilibrando os sentimentos dos Ilari com as necessidades da lógica. Para Kevin, pareciam enxames de abelhas furiosas se movendo, mudando de lugar e se separando, depois se recombinando em diferentes combinações enquanto o debate continuava.

	De onde estava, Kevin não conseguia nem começar a entender para que lado o debate estava indo. Ele conseguia captar alguns trechos se tentasse, mas havia tantos fragmentos diferentes que nem ele conseguia deduzir qual seria o resultado.

	Finalmente, algo pareceu acontecer. Kevin percebeu as IAs se reorganizando, formando blocos, agrupando-se enquanto tomavam suas decisões. Dois blocos, um vermelho e um azul, apareceram na superfície ao redor da sala. Os grupos pareciam próximos; tão próximos que Kevin não conseguia contá-los, nem adivinhar qual era maior. Ele via algumas IAs ainda ziguezagueando, revisando os fatos ou discutindo com aquelas com quem estavam conectadas. Aos poucos, porém, a contagem se estabilizou, e os grupos se firmaram.

	Mesmo assim, Kevin não conseguia imaginar qual seria o desfecho.

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Kevin olhava por uma das janelas da nave enquanto o espaço passava em um borrão, esticado e distorcido para permitir a passagem da nave graças ao poder de seus escudos. Ele, Ro e Chloe estavam juntos em uma sala ampla, arejada e quase vazia. Para sua surpresa, a General s’Lara também estava lá.

	Kevin se lembrou, vendo a mão da General s’Lara em seu ombro, depois do julgamento.

	“Tomamos nossa decisão. Parece que... parece que todos vocês poderão permanecer entre nós. Vocês serão levados ao nosso mundo posto avançado e, juntos, buscaremos uma forma de deter a Colmeia. Só espero que consigamos encontrar um jeito de fazer isso.”

	Kevin mal podia acreditar o quão perto tinham chegado da morte. Ele saiu do transe e olhou ao redor.

	— Você não precisa... sei lá — disse ele —, comandar a nave?

	— Como se minha nave fosse me deixar dizer o que ela deve fazer — respondeu ela. — Trabalhamos com nossas IAs. Não as escravizamos. Isso é pensamento da Colmeia.

	— Kevin e Ro não são a Colmeia — disse Chloe, exaltada, talvez até demais.

	— Eu nunca disse que eram — respondeu a General s’Lara. Mas ela parecia observar Kevin e Ro com atenção.

	Kevin achou que tinha entendido.

	— Você está tentando aprender mais sobre a Colmeia, não está?

	A general hesitou, ouvindo daquele jeito que indicava que estava em comunicação com sua IA novamente.

	— Sim — admitiu ela. — Você e Purest... desculpe, Ro aqui, fizeram parte disso. Vocês tiveram acesso a tudo o que aquilo é. Podem nos ajudar a entender melhor. Talvez até consigam nos ajudar a derrotá-los.

	— Não tenho certeza se eles podem ser derrotados — disse Ro. — Sinto muito. Eu me sinto... sem esperança.

	— Mas você conseguiu se libertar — disse a General s’Lara.

	— Com a ajuda da Chloe — respondeu Ro.

	Kevin assentiu. Sem Chloe, nenhum deles teria conseguido escapar.

	— Ainda quero saber tudo o que puderem nos contar — disse a general. — Como é fazer parte da Colmeia?

	Kevin não tinha certeza se conseguiria explicar. Mesmo assim, queria tentar.

	— É como... existe uma teia de conexões, e cada uma é um ser vivo. É fazer parte de algo maior, e sentir que nada importa além daquele todo.

	— É lindo — acrescentou Ro. — Mas não temos como sentir essa beleza. Não sentimos nada. Sem consciência, sem felicidade. A Colmeia é tudo.

	— Bem, isso significa que negociar está fora de questão — disse a General s’Lara. — Ainda assim, talvez haja alguma coisa. Chegaremos em breve.

	— Onde? — perguntou Kevin. Ele não fazia ideia de para onde estavam indo; nem sequer tinha pensado que precisavam estar indo para algum lugar.

	Ela fez um gesto, e uma das paredes se moveu, mostrando a imagem de um planeta. Parecia pequeno na tela, mas era um ponto brilhante de cor em uma visão de espaço em preto e branco. Era em grande parte verde, de um jeito que parecia estranho comparado ao azul da Terra.

	— Este é Xarath — explicou a general. — A maior parte da água está subterrânea, mas a vegetação chega até a superfície. Temos uma pequena base lá. Nunca foi planejado para ser um lar para todos nós, mas teremos que transformá-lo em um. Disseram-me que é lindo.

	— Quanto tempo até chegarmos? — perguntou Kevin. Ele realmente não tinha noção de quão rápido a nave estava se movendo. Seria tão rápida quanto as naves da Colmeia? Mais rápida?

	— Mais alguns minutos. Estamos dobrando o espaço para nos aproximar já faz um tempo, mas a maior parte da demora foi para tentar despistar as forças da Colmeia que nos rastreavam. Precisamos ser alguns dos primeiros a chegar à superfície. Venham comigo, devemos ir para um dos módulos de descida.

	Pela segunda vez, a general começou a guiá-los pelos corredores internos da nave. As pessoas se viravam para encará-los enquanto passavam, e enquanto alguns pareciam esperar ordens da general, outros definitivamente olhavam para Kevin, Chloe e Ro. Nem todos pareciam amigáveis.

	— Parece que nem todo mundo concorda com o julgamento — disse Chloe. Para Kevin, ela parecia pronta para enfrentar qualquer um que olhasse para eles por tempo demais, ou de maneira errada. Ele via a mão alterada dela se fechando, como se estivesse pronta para socar alguém.

	— As pessoas têm o direito de discordar — disse a General s’Lara. — Não somos a Colmeia, onde todos devem obedecer. Eles podem pensar o que quiserem, mas tomamos uma decisão da forma mais justa possível, e duvido que alguém vá agir contra isso.

	Ela não parecia totalmente certa para Kevin, mas então, ele pensou, como poderia estar? Ela tinha razão. A menos que controlassem todas as mentes ali como a Colmeia, não haveria harmonia perfeita. Kevin preferia receber olhares estranhos do que ter que viver sem seus próprios pensamentos, suas próprias escolhas.

	Ele e os outros seguiram a general até um hangar onde várias naves menores estavam estacionadas, parecendo dardos prontos para serem lançados pela boca gigante da nave. A General s’Lara os conduziu até uma que estava parcialmente chamuscada pelo fogo.

	— Aqui. Minha própria nave. Vou mostrar o planeta para vocês. Vamos.

	O interior da nave era ainda mais estranho do que o exterior. Parecia que tinha sido remendada e reconstruída tantas vezes que mal restava algo do original.

	— Eu mesma trabalhei nesta aqui — disse a General s’Lara, desviando o olhar de novo. — Sim, tudo bem. Nós trabalhamos nela. Sente-se e vamos descer.

	Havia cadeiras que pareciam mais poltronas do que os bancos ou assentos de voo que Kevin esperaria de uma nave militar. Parecia estranho ter tanto conforto em uma nave de uma general.

	— Como é estar ligada a uma inteligência artificial? — ele perguntou.

	— É como ser duas metades de um todo — respondeu a general. — Elas conseguem fornecer mais informações, reagem mais rápido e resolvem coisas que eu jamais conseguiria, mas nós fornecemos a emoção e a intuição. Funciona.

	Kevin tentou imaginar, mas não conseguiu. O mais próximo que chegou foi a conexão com a Colmeia, e aquilo não tinha nada a ver com o que a General s’Lara descrevera. Parecia mais uma espécie de amizade perfeita, como ele tinha com Luna na Terra, cada um compensando as fraquezas do outro, sempre cuidando um do outro sem questionar.

	Naquele momento, sentiu tanta falta de Luna que doeu.

	— Segure-se — disse a General s’Lara, mas, na verdade, o movimento da nave era perfeitamente suave ao sair da nave maior que a transportava, deslizando em direção à superfície.

	Enquanto desciam em direção ao mundo abaixo, Kevin pôde ver o verde à frente deles, tão vasto que parecia engolir tudo. Nos primeiros segundos, era apenas uma imensa mancha verde, mas logo começou a distinguir diferentes tons e texturas. Havia áreas que pareciam campos abertos, e muito mais que pareciam florestas quase intermináveis. Havia manchas de verde-escuro, parecidas com pinheiros, e outras que lembravam palmeiras tropicais.

	Quando desceram ainda mais, Kevin começou a perceber a escala daquilo. Muitas árvores pareciam ter tamanhos normais, mas havia outras tão altas quanto catedrais, com copas que se espalhavam cobrindo enormes extensões de terra, de modo que o chão embaixo parecia quase um detalhe.

	— É um lugar lindo — disse a General s’Lara. — Tanta vida aqui, mas nunca foi feito para nós. É selvagem demais, e muitos indivíduos de qualquer espécie desequilibram tudo.

	Ela levou a nave para mais perto do solo, e Kevin pôde ver construções agora, aninhadas entre as árvores, tão bem disfarçadas que, por alguns segundos, era difícil distingui-las da folhagem. Pendiam como grandes frutos, ou se equilibravam nos galhos, tão bem construídas que pareciam parte natural da floresta.

	— Quantas pessoas vocês têm aqui? — Kevin perguntou.

	— Algumas milhares. Não o suficiente para uma civilização de verdade — respondeu a general. — Mesmo com todos que trouxemos... somos apenas uma sombra do que já fomos.

	Veículos passavam entre as árvores, movendo-se rapidamente, bem acima do solo. Outros se moviam devagar ao nível do chão, disfarçados por campos de cor que mudavam conforme a luz batia.

	— Vocês têm armas aqui? — Kevin perguntou. Ele precisava acreditar que teriam algo capaz de destruir a Colmeia.

	— Algumas — disse a General s’Lara. — Gostamos de poder defender os lugares onde temos bases, mas nossa principal defesa é o segredo. Este sempre foi um lugar escondido.

	— Mas estamos vindo para cá agora — observou Chloe.

	— Estamos desesperados — disse a General s’Lara. — Estamos sem pessoas, sem lugares, sem nada além disso. Vamos nos esconder aqui pelo tempo que conseguirmos.

	— E se a Colmeia nos encontrar? — Kevin perguntou.

	A General s’Lara balançou a cabeça.

	— Nós os despistamos quando começamos a dobrar o espaço. Nem eles conseguem nos rastrear nessas velocidades. A não ser que você saiba de algo que não sabemos?

	Não havia nenhum tom de suspeita ali, mas mesmo assim, Kevin sentiu como se não confiassem totalmente nele. Ele olhou para Ro, que balançou a cabeça.

	— A Colmeia já roubou muitas tecnologias antes, mas eles não conseguem rastrear os Ilari. Por isso precisaram de você, para localizar os sinais deles. Sem você…

	— Sem mim, eles nunca teriam conseguido destruir o mundo para onde fugiram — disse Kevin.

	A General s’Lara balançou a cabeça.

	— Haverá outros que tentarão te culpar por isso, Kevin, mas eu não. Você foi controlado, e agora estamos seguros.

	Eles seguiram adiante, entre as árvores, as naves encontrando caminho entre os troncos para pousar em grandes plataformas que se projetavam das laterais dos prédios entre as árvores. De tão perto, Kevin pôde ver que havia uma cidade inteira ali.

	A nave pousou e eles desceram. Dentro da nave de pouso, cercados por paredes, não havia aquela sensação de espaço, mas agora, Kevin pôde perceber o quanto tudo era alto. Era tão alto que o ar parecia rarefeito e fazia sua cabeça doer, enquanto ele cambaleava, instável. Seu cérebro parecia confuso diante de tanta altura.

	— Venham — disse a General s’Lara. — Avisei que estávamos chegando quando nos aproximamos, e as pessoas vão querer conhecê-los. Estão animadas com a ideia de pessoas que conseguiram se libertar da Colmeia, e acham que você, Kevin, é muito especial.

	— Agora estou me sentindo excluída — disse Chloe, mas não parecia que ela realmente sentia isso.

	Kevin colocou a mão no ombro dela.

	— Eu acho você especial.

	— Você é — garantiu a General s’Lara. — Se permitirem que nossos cientistas estudem vocês, poderemos aprender muito.

	Chloe pareceu preocupada com isso.

	— Já fui estudada o suficiente para uma vida inteira.

	— Não vamos obrigá-los — disse a General s’Lara, e havia algo compreensivo em seu tom naquele momento. — É uma escolha de vocês. Agora, venham. Vou mostrar a base.

	Por dentro, era tão impressionante para Kevin quanto por fora. Os corredores tinham as mesmas cenas impossíveis que decoravam o interior das naves, cada um transformado em uma tela que parecia ser manipulada pelas IAs dos Ilari, já que Kevin viu um dos alienígenas de pele azul moldando a parede em uma espécie de obra abstrata enquanto passavam. Ele se virou para olhá-los, fazendo uma espécie de reverência para a general.

	— Ah, pare com isso, Cler, você sabe que sou eu quem deveria me curvar a você — disse a general.

	Continuaram andando, e a general começou a explicar os prédios pelos quais passavam.

	— Em teoria, as pessoas pegam os quartos de que precisam para o que querem fazer, e os adaptam como preferirem, mas geralmente há áreas comuns para tudo — explicou ela. — Há espaços de convivência dos dois lados aqui, em módulos que se ramificam do corredor principal. Esses espaços parecem vazios. Vocês podem ficar com eles.

	Seria mesmo tão simples assim? Precisavam de um quarto, então pegavam um? Ela os conduziu até um grande espaço de convivência aberto, com sofás e camas espalhados ao redor. O lugar inteiro estava vazio e silencioso, mas não parecia estéril como Kevin conhecia do Instituto, e não tinha a opulência precisa das torres douradas da Colmeia. Era confortável, e parecia que poderia facilmente ser a casa de alguém.

	— Então a gente só entra e escolhe um quarto? — perguntou ele, se apoiando em um sofá quando uma onda de exaustão o atingiu.

	— De que outro jeito você faria? — perguntou a general, parecendo genuinamente surpresa que pudesse haver outra forma de fazer as coisas. Ela apontou para uma abertura na parede. — É aqui que pegamos comida. Vai ser um pouco mais devagar para vocês, já que não têm IAs, mas ainda podem pedir o que quiserem. Aqui, deixe comigo.

	Ela parou por um momento em frente à abertura, e uma bandeja de comida simplesmente… apareceu. Fios fumegantes de azul misturados com o que pareciam ser frutas vermelhas estavam ali.

	— Minha IA me diz que laxatha deve ser seguro para você comer, e é um dos meus pratos favoritos — disse ela. — Aqui, experimente.

	Ela colocou o prato diante deles e sentou-se ao lado, de um jeito que parecia estranho para uma general. Chloe foi a primeira a provar, e o sorriso surpreso em seu rosto dizia tudo.

	— Isso é... bom não é suficiente. É incrível. Você precisa provar, Kevin.

	Kevin deu uma mordida cautelosa e se surpreendeu com o quanto a mistura era saborosa. Só havia uma pergunta em sua mente, que trouxe um tom um pouco estranho ao jantar enquanto comiam.

	— General s’Lara — disse ele —, por que está aqui nos servindo comida?

	— Porque vocês são nossos convidados — respondeu a general.

	— E isso é muito gentil, mas você poderia ter mandado alguém fazer tudo isso. Não tem reuniões e coisas das quais precisa participar? — Kevin já tinha conhecido algumas pessoas importantes, e não conseguia imaginá-las fazendo aquilo. — Por que você?

	A general s’Lara assentiu.

	— Admito que há muitas conversas que eu deveria estar tendo, mas minha IA está participando de pelo menos algumas delas com outras pessoas. Além disso, estar aqui com vocês talvez seja um dos lugares mais importantes onde eu poderia estar agora.

	Kevin não entendeu de imediato, mas então franziu levemente a testa ao perceber.

	— Por causa de tudo o que podemos saber?

	— Não vou mentir para vocês — disse a general s’Lara. — Acho que vocês três podem ter a chave para isso. Conseguimos derrotar membros individuais da Colmeia, conseguimos facilmente quando o número é igual, mas o número nunca é igual. Eles continuam vindo, e pior, simplesmente não se importam. Jogam criaturas contra nós e não ligam se elas morrem ou não. Como se luta contra algo que não se preocupa se vai morrer?

	Kevin não tinha certeza de como responder. Ele mesmo já tinha usado isso contra os Ilari quando estavam lutando. Tinha lançado naves contra eles, vendo o desejo de viver deles como uma fraqueza a ser explorada.

	— É a maior força da Colmeia — disse Ro.

	— O fato de você conhecê-los, e ter conseguido se libertar, pode nos ajudar a entender como realmente derrotá-los. Talvez a gente consiga vencer essa guerra.

	— Mas a gente não sabe nada — disse Kevin.

	— Talvez vocês não saibam o que sabem — disse a general. — Para começar, o que você sabe sobre essa sua habilidade?

	Kevin balançou a cabeça.

	— Sei quase nada. Ouço sinais e consigo traduzi-los. Vejo coisas que precisam ser traduzidas, e meu cérebro simplesmente faz isso.

	— E isso está matando ele por causa disso — acrescentou Chloe, com um tom sombrio. Só de ouvir aquelas palavras, Kevin já se sentiu triste com a perspectiva do relógio que tinha voltado a correr dentro dele.

	— Como assim, está matando você? — perguntou a general s’Lara.

	Kevin começou a responder, levantando-se enquanto falava. A dor o atingiu quase imediatamente, e ele percebeu que o que vinha sentindo desde o pouso era muito mais do que apenas os sintomas de fundo que o atormentavam desde que saíra da Colmeia de novo.

	Ele tinha se acostumado tanto a ignorar aquilo que continuou fazendo isso mesmo quando seu corpo tentava avisá-lo de que algo estava errado. Agora parecia que tudo o atingia de uma vez só. A tontura o dominou, girando Kevin meio de lado, até que ele caiu no chão aos poucos, estendendo a mão para se apoiar mesmo enquanto ela começava a tremer nos primeiros sinais de uma convulsão que parecia tomar cada centímetro do seu corpo.

	A dor veio junto, explodindo dentro de sua cabeça como uma supernova de agonia. Parecia que algo havia se quebrado dentro dele naquele momento, e ele teria gritado se sua boca ainda estivesse sob seu próprio controle. Já tinha sentido seu corpo sair do controle antes, quando sinais o atravessavam, mas aquilo era diferente. Não havia ali a promessa de uma mensagem ou resposta; a única promessa parecia ser a escuridão que se estendia além, ameaçando subir e engolir tudo.

	Kevin conseguia ver Chloe, Ro e a General s’Lara ao seu lado, os lábios se movendo enquanto falavam. Chloe parecia estar gritando algo para ele, mas ele não conseguia ouvir nada. Era como se tudo estivesse do outro lado de uma cortina, se afastando mais a cada segundo.

	Ele estava morrendo, e não havia nada que pudesse fazer a respeito.

	 


CAPÍTULO TRÊS

	 

	Luna acordou, piscando na luz, e até isso foi uma surpresa. Quando adormeceu, esperava afundar na escuridão e não acordar mais, consumida completamente pelos nanorrobôs alienígenas que estavam tomando seu corpo aos poucos. Em vez disso, ainda conseguia se lembrar de quem era, de onde estava, e de todos os horrores que haviam atingido o mundo.

	Só percebeu que algo estava errado quando seu corpo se levantou sem que ela pensasse nisso.

	— Não! — ela gritou, mas o grito saiu apenas como um gemido por lábios que se recusavam a se mover conforme suas ordens. Eles não eram mais dela, não de verdade. Alguém mais estava puxando as cordas que a controlavam.
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